


LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO – UM PÉ DE MILHO

   Rubem Braga

Os americanos, através do radar, entraram em contato com a Lua, o que não deixa de ser emocionante. Mas o fato mais importante da semana aconteceu com o meu pé de milho.

Aconteceu que, no meu quintal, em um monte de terra trazida pelo jardineiro, nasceu alguma coisa que podia ser um pé de capim – mas descobri que era um pé de milho. Transplantei-o para o exíguo canteiro da casa. Secaram as pequenas folhas; pensei que fosse morrer. Mas ele reagiu. Quando estava do tamanho de um palmo, veio um amigo e declarou desdenhosamente que aquilo era capim. Quando estava com dois palmos, veio um outro amigo e afirmou que era cana.

Sou um ignorante, um pobre homem da cidade. Mas eu tinha razão. Ele cresceu, está com dois metros, lança suas folhas além do muro e é um esplêndido pé de milho. Já viu o leitor um pé de milho? Eu nunca tinha visto. Tinha visto centenas de milharais – mas é diferente.

Um pé de milho sozinho, em um canteiro espremido, junto do portão, numa esquina de rua – não é um número numa lavoura, é um ser vivo e independente. Suas raízes roxas se agarram no chão e suas folhas longas e verdes nunca estão imóveis. Detesto comparações surrealistas – mas na lógica de seu crescimento, tal como vi numa noite de luar, o pé de milho parecia um cavalo empinado, de crinas ao vento e em outra madrugada, parecia um galo cantando.

Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que nos encantou como se fosse inesperado: meu pé de milho pendoou. Há muitas flores lindas no mundo, e a flor de milho não será a mais linda. Mas aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do mar, veio enriquecer nosso canteirinho vulgar com uma força e uma alegria que me fazem bem. É alguma coisa que se afirma com ímpeto e certeza. Meu pé de milho é um belo gesto da terra. Eu não sou mais um medíocre homem que vive atrás de uma chata máquina de escrever: sou  um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos.

1 - A expressão sublinhada no segmento “Os americanos, através do radar...”, indica:

(A) lugar;

(B) instrumento;

(C) meio;

(D) causa;

(E) condição.

2 - A crônica acima foi escrita há mais de vinte anos por Rubem Braga; o segmento do texto que mostra sua não-atualidade é:

(A) “Os americanos, através do radar, entraram em contato com a Lua,...”;

(B) “...sou um rico lavrador da Rua Júlio de Castilhos”;

(C) “Anteontem aconteceu o que era inevitável...”;

(D) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(E) “Detesto comparações surrealistas...”.

3 -  Entre os dois períodos do primeiro parágrafo do texto, a oposição mais importante para o próprio texto é:
(A) estrangeiros X brasileiros;

(B) emocionante X frio;

(C) universal X particular;

(D) cósmico X terrestre;

(E) tecnológico X rudimentar.

4 - “...nasceu alguma coisa que podia ser um pé de capim...”, “...e declarou desdenhosamente que aquilo era capim.”; os dois elementos sublinhados no texto indicam, respectivamente:

(A) desprezo / desconhecimento;

(B) desconhecimento / desprezo;

(C) desconhecimento / desconhecimento;

(D) desprezo / desprezo;

(E) afetividade / menosprezo.

5 -  O motivo que levou o autor a escrever a crônica foi:

(A) os americanos terem estabelecido comunicação com a lua;

(B) ter nascido um pé de milho em seu canteiro;

(C) o pé de milho de seu canteiro ter pendoado;

(D) o pé de milho de seu canteiro ter conseguido sobreviver ao transplante;

(E) ter sido confirmada a sua opinião de que o que nascia era um pé de milho.

6 - “...não é um número numa lavoura, é um ser vivo e independente”; o segmento que confirma o que está sublinhado é:

(A) “Suas raízes roxas se agarram no chão...”;

(B) “...suas folhas longas e verdes nunca estão imóveis”;

(C) “...meu pé de milho pendoou”;

(D) “Meu pé de milho é um belo gesto da terra”;

(E) “...afirmou que era cana”.

7 - Considerando o segundo e o terceiro parágrafos do texto, o segmento que pode ser considerado uma interrupção da narrativa é:

(A) “Quando estava com dois palmos, veio outro amigo e afirmou que era cana”;

(B) “-mas descobri que era um pé de milho”;

(C) “Mas ele reagiu”;

(D) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(E) “Ele cresceu, está com dois metros...”.

8 - A substituição correta do termo sublinhado por um sinônimo está em:

(A) “Transplantei-o para o exíguo canteiro...” = raso;

(B) “...e declarou desdenhosamente que aquilo era capim” = depreciativamente;

(C) “...veio enriquecer o nosso canteirinho vulgar...” = popular;

(D) “Anteontem aconteceu o que era inevitável...” = imprevisível;

(E) “...que se afirma com ímpeto e certeza” = velocidade.

9 - A substituição da expressão sublinhada por um só termo é inadequada em:

(A) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade” = urbano;

(B) “...tal como vi numa noite de luar...” = enluarada;

(C) “...beijado pelo vento do mar...” = marinho;

(D) “...exíguo canteiro da casa.” = doméstico;

(E) “...é um belo gesto da terra.” = terrestre.

10 - Em todos os segmentos abaixo há um sintagma construído por um substantivo + adjetivo (ou vice-versa); o sintagma em que a troca de posições entre esses vocábulos pode trazer mudança de sentido é:

(A) “Transplantei-o para o exíguo canteiro da casa”;

(B) “Secaram as pequenas folhas”;

(C) “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade”;

(D) “...e é um esplêndido pé de milho”;

(E) “...em um canteiro espremido...”.

11 -  “Detesto comparações surrealistas...”; apesar disso, o autor do texto faz uma dessas comparações:

(A) “...o pé de milho parecia um cavalo empinado...”;

(B) “...beijado pelo vento...”;

(C) “Meu pé de milho é um belo gesto da terra”;

(D) “Sou um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos”;

(E) “Um pé de milho sozinho (....) é um ser vivo e independente”.

12 - Item que traz um vocábulo que NÃO pertence ao mesmo campo semântico das demais é:

(A) quintal / jardineiro / capim;

(B) folhas / cana / milharais;

(C) lavoura / raízes / chão;

(D) flores / pendão / terra;

(E) lavrador / pé de milho / cavalo.

13 - O fato de comparar o pé de milho a um cavalo empinado e a um galo cantando destaca uma característica do pé de milho, que é o(a):

(A) solidão;

(B) altivez;

(C) mediocridade;

(D) colorido;

(E) beleza.

14 -  “Eu não sou mais um medíocre homem que vive atrás de uma chata máquina de escrever...”; o comentário INCORRETO sobre esse segmento do texto é:

(A) o autor fala depreciativamente de seu ofício de escritor;

(B) o vocábulo mais tem valor de tempo;

(C) o adjetivo chata na verdade não se refere à máquina de escrever;

(D) o adjetivo medíocre refere-se ao homem que escreve e não ao cronista;

(E) máquina de escrever traz implicitamente uma datação da crônica.

15 -  “Um pé de milho...”; às vezes empregamos vocábulos que designam partes do corpo humano na caracterização de seres inanimados. Esse processo está ausente em:

(A) Deixei as sementes junto com os dentes de alho.

(B) Na festa serviram um prato de língua de boi.

(C) Pendurei o casaco nas costas da cadeira.

(D) Os sapatos estavam perto da perna da mesa.

(E) O filho da barriga da perna mama no peito do pé.

16 - Ao dizer, na última frase, “sou um rico lavrador da rua Júlio de Castilhos”, o cronista quer dizer que:

(A) pretende ganhar dinheiro, plantando milho;

(B) vai continuar pobre, apesar de possuir um pé de milho;

(C) ganhou importância em decorrência do nascimento da flor do pé de milho;

(D) os outros lavradores da região vão passar a invejá-lo;

(E) passou a lavrador numa região imprópria para isso.

17 - O segmento do texto em que a troca de classes entre as palavras sublinhadas NÃO é correta:

(A) “Mas aquele pendão firme, vertical...” – mas aquela firmeza e verticalidade do pendão;

(B) “Um pé de milho sozinho...” – a solidão de um pé de milho;

(C) “Suas raízes roxas...” – a roxidão de suas raízes;

(D) “...suas folhas longas e verdes...” – a lonjura e verdura de suas folhas;

(E) “Detesto comparações surrealistas...” – o surrealismo das comparações.

18 -  “Já viu o leitor um pé de milho?”; a única forma incorreta desse mesmo segmento do texto, mantendo-se o sentido original, é:

(A) O leitor já viu um pé de milho?

(B) Viu já o leitor um pé de milho?

(C) Um pé de milho já foi visto pelo leitor?

(D) Já viu um pé de milho, o leitor?

(E) Já o  leitor, viu um pé de milho?

19 -  O cronista compõe inicialmente sua crônica em primeira pessoa do singular, mas no quinto parágrafo muda para a primeira pessoa do plural: “...mas que nos encantou...”, “...veio enriquecer nosso canteirinho vulgar...”; isto significa que:

(A) o cronista enganou-se na estruturação do texto;

(B) a crônica passou a considerar também o leitor como participante;

(C) outras pessoas devem viver com o cronista;

(D) o canteiro devia pertencer ao condomínio;

(E) o cronista ampliou as apreciações para todo o gênero humano.

20 - O item em que o adjetivo tem valor objetivo e não representa uma opinião do cronista é:

(A) “...esplêndido pé de milho...”;

(B) “...um pobre homem da cidade...”;

(C) “Um pé de milho sozinho...”;

(D) “...muitas flores lindas no mundo...”;

(E) “...nosso canteirinho vulgar...”.

LÍNGUA INGLESA

READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 21 TO 24:

TEXT I

Here is a response to a debate on patents and medicine:

Mr. Przemek Kordasiewicz,

I agree wholeheartedly with your recommendation of a ban on all patents on all life saving medical discoveries. Again, I would take it a step further. I think that the virtues of a purely capitalist system seem to have fallen apart at this point. In this literal life-and-death issue, ethics take priority over everything else. Just as Congress stepped forward to place a ban on the patenting of surgical procedures, they need to step forward and place a similar ban on these new medical patents (drugs, procedures and human genome work) which are having the identical effect. Additionally, Congress need to heavily legislate in favor of patients worldwide to keep drug patents limited, short, and drug prices at an affordable level. Something in the system is wrong when drug companies are the most profitable of all publicly traded companies and huge populations across the world are living in pain and dying because they are unable to afford the sky-high drug prices, inflated by the patent holders’ monopoly. The government needs to look into the situation independently and take a stand for the well-being of the taxpayers and citizens they suppose to be representing.

Thank you,

Benjamin (Mako) Hill.

(Intellectual Property in Cyberspace 2000, http://yukidoke.org)

21 - As regards capitalist policies for drug patents, the author:  

(A) supports them;

(B) criticizes them;

(C) defines them;

(D) advertises them;

(E) modifies them.

22 - The author thinks that patents on medical discoveries should be:

(A) guaranteed; 

(B) adjusted;

(C) increased;

(D) controlled;

(E) forbidden.

23 -  “I agree wholeheartedly” (l. 1) means that Benjamin Hill agrees:

(A) entirely;

(B) emotionally;

(C) enticingly;

(D) enquiringly;

(E) entertainingly.

24 - The underlined expression in “to look into the situation”  (l.20) can be replaced by:

(A) alter;

(B) control;

(C) clarify;

(D) investigate;

(E) resolve.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS 25 TO 30:

TEXT II

Where We Go from Here

By Thomas Claburn

Intellectual property doesn’t exist. Still, the business community profits handsomely by pretending 
otherwise, with a little help from the law. For companies that watched their profits wither in a market torched by terrorism, the illusion is all the more compelling – intellectual property increasingly appears as an oasis of future liquidity on corporate balance sheets.

Intangible though it may be, intellectual property is the foundation of modern industry. “If you take a look at intellectual property as a whole – not just patents, but the concept – if we stripped out these sets of rights, what does it do to the world?” asks Kevin Rivette, founder and CEO of Aurigin Systems. 

He says that removing intellectual property rights would collapse the movie, music, software, publishing, pharmaceutical, biotech, and aerospace industries, to name just a few. He also contends that the patent system – much maligned for granting frivolous patents to technologies like Amazon.com’s 1-Click – will continue to spur innovation as it has for hundreds of years.

And thanks to globalism and the World Trade Organization (WTO), intellectual property should see greater protection from the international community. The foreshadowing of that future became evident in 1993, when the United States Trademark Association voted to change its name to the International Trademark Association.

Nations with a long history of disrespect for intellectual property rights, like India and China, are finally starting to recognize the benefits of complying with WTO intellectual property regulations as they look to protect homegrown innovations on the world market.
(http://www.smartbusinessmag.com/article, Dec. 1, 2001)

25 - According to the author, intellectual property is a(n):  

(A) hazard;

(B) chimera;

(C) adventure;

(D) possibility;

(E) nightmare. 

26 - The elimination of intellectual property is viewed as a(n):  

(A) advice;

(B) necessity;

(C) menace; 

(D) solution;

(E) achievement.

27 - Still in “Still, the business community profits...”    
(l.1-2 ) can be replaced by:  

(A) Thus;

(B) So;

(C) Then;

(D) Or;

(E) Yet.

28 - The underlined word in “by pretending otherwise”   (l.2-3)  means:

(A) differently;

(B) clockwise;

(C) similarly;

(D) likewise;

(E) hypocritically.

29 - that future in “The foreshadowing of that future...” (l.26) refers to:

(A) international community;

(B) greater protection;

(C) intellectual property;

(D) patent system;

(E) compelling illusion.

30 - When India and China are said to be “complying with WTO intellectual property regulations” (l.32-33), they are:

(A) quarrelling with them;

(B) competing with them;

(C) supplementing them;

(D) agreeing with them;

(E) undermining them. 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
DE PATENTES

31 -  São patenteáveis:

(A) invenção e as técnicas e métodos operatórios ou terapêuticos;

(B) invenção, o modelo de utilidade e as descobertas científicas;

(C) invenção e o modelo de utilidade;

(D) invenção, o modelo científico e os genomas de qualquer ser vivo natural;

(E) invenção e os processos biológicos naturais.

32 - Cientista canadense, domiciliado no Canadá, apresenta, em 12 de dezembro de 2001, pedido de patente de invenção perante o órgão competente no Canadá. Em abril de 2002, o cientista canadense faz o mesmo pedido ao INPI. Verifica-se, contudo, que em data de 15 de janeiro de 2002, um cientista brasileiro, domiciliado no Brasil, havia feito igual pedido ao INPI, relativo à mesma invenção. Sabendo-se que o Canadá e o Brasil são partes da Convenção da União de Paris, terá assegurada a patente para invenção:

(A) cientista brasileiro, vez que tem prioridade por estar domiciliado no Brasil;

(B) cientista canadense, que deverá, contudo, pagar ao cientista brasileiro royalties pelas transações econômicas relativas à patente que realizar em território brasileiro;

(C) cientista brasileiro, uma vez que foi o primeiro a depositar o pedido no INPI;

(D) ambos os cientistas, que serão considerados co-autores;

(E) cientista canadense, uma vez que tem direito de prioridade durante o prazo de 1 ano.

33 - Não pode ser objeto de patente por motivos de natureza política, filosófica ou de segurança nacional, ainda que atenda aos requisitos de patenteabilidade e que não seja mera descoberta:

(A) invenção de um produto químico;

(B) invenção de um produto alimentício;

(C) invenção de um medicamento;

(D) microorganismos transgênicos de seres vivos;

(E) modificação resultante de transformação do núcleo; atômico de substância de qualquer espécie.

34 -  O  exame definitivo do pedido de patente deverá ser: 

(A) feito tão logo estejam reunidas todas as condições formais exigidas na Lei 9.279/96;

(B) feito imediatamente após a publicação do pedido de patente;

(C) requerido pelo depositante no prazo de 36 meses, contado da data do depósito, mas nunca antes de 60 dias da publicação do pedido de patente;

(D) efetuado um dia após o depósito do pedido de patente;

(E) requerido pelo depositante no prazo de 60 dias, contado da data de publicação do pedido de patente.

35 -  O  prazo de vigência da patente de invenção é de: 

(A) 20 anos, a contar da data do depósito do pedido de patente;

(B) 20 anos, a contar da data da expedição da carta-patente;

(C) 15 anos, a contar da data do depósito do pedido de patente;

(D) 15 anos, a contar da data da expedição da carta-patente;

(E) 20 anos, a contar da data da publicação do pedido de patente.

36 - Constitui direito conferido ao titular da patente obtida no Brasil impedir:

(A) a venda, no Brasil, de produto fabricado de acordo com a patente de processo, ainda que tenha sido colocado no mercado interno com seu consentimento;

(B) o aluguel, no Brasil, de produto fabricado de acordo com a patente de processo, ainda que tenha sido colocado no mercado interno com seu consentimento;

(C) a preparação de medicamento, de acordo com prescrição médica, por profissional habilitado, ainda que se trate de um caso individual;

(D) os atos praticados sem seu consentimento, ainda que tenham finalidade experimental e estejam relacionados a pesquisa tecnológica ;

(E) terceiros, sem seu consentimento, de importar no Brasil, para fins comerciais, produto objeto de patente, ainda que o referido produto tenha sido colocado no mercado de sua procedência com seu consentimento.

37 – NÃO figura entre os motivos de licenciamento compulsório de patente:

(A) falta de exploração do objeto da patente no território brasileiro dentro do prazo de 3 anos, a contar da concessão da patente, salvo inviolabilidade econômica;

(B) falta de exploração da patente devido a um obstáculo legal;

(C) uso da patente por seu titular de forma abusiva;

(D) situação de emergência nacional, declarada em ato do Poder Executivo Federal;

(E) situação de interesse público, declarada em ato do Poder Executivo Federal.

38  -  No tocante aos aperfeiçoamentos de uma invenção já patenteada, é correto afirmar que:

(A) somente poderão ser protegidos por nova patente independente;

(B) poderão ser protegidos mediante certificado de adição de invenção, ainda que destituídos de atividade inventiva;

(C) somente poderão ser protegidos mediante certificado de adição de invenção se apresentarem grau de inventividade suficiente;

(D) não cabe qualquer tipo de proteção, vez que estão vinculados diretamente à invenção principal;

(E) o certificado de adição de invenção é independente da patente, possuindo data de expiração própria.

39 -  Da decisão que determinar o arquivamento definitivo de pedido de patente, pode-se afirmar que:

(A) induz à “coisa julgada administrativa”, não sendo suscetível de recurso na esfera administrativa;

(B) não poderá ser impugnada na instância judicial;

(C) caberá recurso ao Presidente do INPI;

(D) caberá pedido de indenização ao INPI;

(E) caberá recurso a um órgão colegiado, composto do Presidente do INPI, do Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, e do Ministro da Justiça.

40  -  NÃO constitui motivo para expiração da patente:

(A) fim do prazo de vigência;

(B) ausência de procurador qualificado e domiciliado no Brasil para representar proprietário de patente domiciliado no exterior;

(C) falta de exploração do objeto da patente no território brasileiro dentro do prazo de 3 anos, a contar da concessão da patente;

(D) falta de pagamento da contribuição anual, nos prazos determinados;

(E) renúncia de seu titular.

ENGENHARIA FLORESTAL OU 
ENGENHARIA AGRONÔMICA
41 - A escala média da fotografia aérea é definida em função da superfície topográfica do terreno, partindo de um plano de referência. Desta maneira, utilizando-se uma máquina fotográfica com distância focal igual a 150 milímetros, a altura, em metros, a que deve voar um avião para que as fotografias sejam produzidas na escala 1/6000,  é:

(A) 600;

(B) 900;

(C) 6000;

(D) 9000;

(E) 9600.

42  -  As câmaras de fotografias aéreas que são utilizadas em um mapeamento têm que obedecer a padrões mínimos de precisão, como por exemplo em relação às marcas fiduciais produzidas no negativo. Estas marcas têm a função de:


(A) definir a direção do vôo;

(B) controlar e calibrar a resolução da fotografia;

(C) manter a distância focal ao redor de 153 milímetros;

(D) estabelecer o  centro geométrico da fotografia; 

(E) definir a altura do vôo.

43 - Existem algumas diferenças básicas entre as Fotografias Aéreas e as Cartas Topográficas. Dentre as características citadas abaixo, assinale a que se refere à Carta Topográfica:

(A) mostra todos os detalhes existentes no terreno, sem fazer exclusão de categorias;

(B) permite visão estereoscópica;

(C) necessita de recobrimento lateral e longitudinal para visualização em terceira dimensão;

(D) não apresentam curvas de nível ou cotas;

(E) apresenta a mesma escala  para todos objetos observados.

44 - Durante o processo fotointerpretativo de uma determinada região, feito com um filme preto e branco, observa-se na fotografia tons que são gradações de cinza. Verifica-se uma mesma cultura que cobria a superfície do solo, em área de relevo semelhante, sem irrigação e se mantendo em condições climáticas e edáficas semelhantes, porém apresentando diferença na tonalidade da cor cinza. Podemos atribuir esta diferença:

(A) à acidez do solo;

(B) ao teor de umidade;

(C) à cultura em diferente fase vegetativa;

(D) à textura e estrutura do solo;

(E) à umidade relativa do ar. 

45 -  Num nivelamento geométrico desenvolvido com o auxílio de um nível ótico, obteve-se na caderneta de campo as seguintes leituras feitas na mira:

	Estação
	Ponto visado
	Leitura ré
	Leitura vante

	    A 
	RN-A
	1,569
	

	 
	1
	
	2,374

	    B
	1
	0,721
	

	
	RN-B
	
	1,964


Sabendo-se que a distância horizontal entre os pontos 
RN-A e RN-B é de 102,40 metros e que o terreno apresenta uma declividade constante, a inclinação do terreno, em porcentagem, é de:

(A) 1;

(B) 2;

(C) 3;

(D) 4;

(E) 5.

46 -  A Terra possui  forma esférica, e para melhor representar a medição sobre uma superfície plana foram criados alguns Sistemas de Projeção, dentre os quais se destaca o sistema  UTM (Universal Transverso de Mercator). Este sistema adota para representação de suas medições a projeção: 

(A) esférica;

(B) plana; 

(C) cilíndrica;

(D) cônica;

(E) elipsoidal.

47 -  Em relação à avaliação da aptidão agrícola das terras, é correto afirmar que:

(A) A classificação da aptidão agrícola de uma dada terra é um processo interpretativo, que pode sofrer variações em função da tecnologia vigente na época de sua realização.

(B) A classificação da aptidão das terras indica como podem ser obtidos os benifícios máximos das terras.

(C) O nível de manejo  das práticas agrícolas refletem a  capacidade de recuperação do solo submetido ao uso intensivo de implementos agrícolas.

(D) Os grupos de aptidão agrícola refletem as características do solo em relação a sua formação.

(E) Na representação cartográfica, os grupos de aptidão agrícola das terras foram representados por cores que expressam a aptidão das terras para a lavoura, de acordo com o nível de manejo adotado.

48 - Os solos podem ser mais ou menos susceptíveis à erosão, dependendo dos seus fatores intrínsecos (pedogênese) e extrínsecos (manejo). Com relação aos solos com alta susceptibilidade à erosão, é correto afirmar que: 

(A) na erosão natural, a velocidade de formação dos solos é maior que a velocidade de destruição;

(B) solos com horizontes A e B profundos são tão mais susceptíveis ao voçoramento quanto mais superficial for o horizonte C;

(C) os mecanismos do processo de erosão hídrica são o impacto das gotas de chuva, a degradação do solo e o transporte e a deposição das partículas desagregadas;

(D) solos com pouca profundidade efetiva e presença de horizonte nátrico possuem baixo risco de susceptibilidade à erosão;

(E) a intensidade de perdas de nutrientes do solo causado pela erosão é menor que a causada pela extração das culturas.

49 - O Estatuto da Terra, criado pela lei 4504, implantado logo após o golpe militar de 1964, instituiu, entre outras providências, o Estatuto do Trabalhador Rural. Suas conseqüências práticas para as relações de trabalho no campo foram:

(A) positivas, porque a mão-de-obra rural passou a ser regida pela CLT, com direito a férias, 13º salário, fundo de garantia e aposentadoria por tempo de serviço;

(B) negativas, porque a elite rural perdeu o controle da propriedade, resultando em queda drástica na produção;

(C) positivas, porque a estabilidade no emprego permitiu a fixação do homem no campo, abrindo novos empregos e melhores condições de vida para o trabalhador rural;

(D) negativas, porque a obrigatoriedade de contribuição previdenciária levou a um processo de demissão em larga escala nas grandes propriedades, gerando outro tipo de mão-de-obra instável no Brasil, o bóia-fria;

(E) positivas, porque viabilizou a efetivação do módulo rural, área explorada por um conjunto familiar, passando a proporcionar um rendimento capaz de garantir a subsistência e o progresso social e econômico do trabalhador e sua família.

50 - Considerando o cenário de globalização que se expandiu na última década, o setor agrícola brasileiro passou por mudanças de formulação. Nesse sentido, é correto afirmar que:

(A) atividades historicamente subsidiadas como a triticultura, não conseguiram se ajustar após o afastamento do Estado, inviabilizando o processamento industrial do trigo produzido no Brasil;

(B) o consumidor passou a ter maior ingerência nos rumos da política agrícola, através da adoção de comportamento exigente, semelhante ao de outras economias mais fortes;

(C) por mais rápido que as mudanças globalizantes tenham ocorrido, o sistema econômico conseguiu se programar, acompanhar e se adaptar no setor agrícola;

(D) apesar da aparência de algo mais profundo, a globalização no setor agrícola não passa de uma mera integração comercial;

(E) a globalização impulsionou o desenvolvimento da agricultura familiar, estimulando a ampliação qualitativa e quantitativa das pequenas propriedades agrícolas.

51 - De acordo com o Código Florestal Brasileiro, são consideradas de preservação permanente as florestas e demais formas de vegetação natural situadas ao longo dos rios ou de qualquer curso d’água desde o seu nível mais alto em faixa marginal cuja largura mínima será:

(A) de 30 metros para os cursos d’água de menos de 10 metros de largura;

(B) de 40 metros para os cursos d’água que tenham de 10 a 50 metros de largura;

(C) de 50 metros para os cursos d’água que tenham de 50 a 200 metros de largura;

(D) de 60 metros para os cursos d’água que tenham de 200 a 600 metros de largura;

(E) de 70 metros para os cursos d’água que tenham largura superior a 600 metros.

52 - Nos estudos dendrológicos, várias terminologias são utilizadas para auxiliar na identificação das espécies florestais. Dentre as citadas a seguir, a que NÃO está definida corretamente:

(A) Sapopema é o conjunto de expansões tabulares na base do tronco, formando verdadeiras cristas.

(B) Estípulas são pequenas excrescências laminares que se encontram, geralmente, na base do pecíolo das folhas.

(C) Crescimento simpódico é aquele denominado para as espécies cujo broto terminal do tronco ou do ramo continua crescendo indefinidamente.

(D) Ramificação racemosa caracteriza-se pela existência de um eixo principal perfeitamente definido e com grande crescimento e possui ramos laterais menores, ascendentes ou horizontais.

(E) Fuste é a porção maior ou menor do tronco que vai da superfície do solo à inserção das primeiras ramificações.
53 -  Relacione a coluna um com a coluna dois:

	I - Sucessão    autogênica
	(  )
	Ocorre quando as forças de mudança do ecossistema partem de fora do mesmo.

	II - Sucessão primária
	(  )
	Ocorre com a reposição da comunidade clímax de certa área após esta mesma sofrer um distúrbio natural ou promovido pelo homem.

	III - Sucessão   alogênica
	(  )
	Ocorre quando as forças de mudança do ecossistema partem do interior do próprio ecossistema.

	IV - Sucessão secundária
	(  )
	Ocorre quando sucessões regressivas ou progressivas levam à mesma associação final.

	V - Sucessão homóloga
	(  )
	Ocorre com a colonização de áreas sem cobertura vegetal.


A seqüência correta para a coluna dois é:

(A)  I, II, III, V e IV ;
(B)  III, II, I, V e IV;

(C)  II, IV, III, V e I;

(D)  IV, III, II, I e V;

(E)  III, IV, I, V e II.

54 - São instrumentos usualmente empregados, na dendrometria,  para a mensuração do DAP das árvores:

(A) fita métrica, hipsômetro de Christen, fita diamétrica;

(B) clinômetro, prancheta dendrométrica, relascópio; 

(C) suta, fita métrica, fita diamétrica;

(D) relascópio, vara de Biltmore, Blume-Leiss;

(E) Haga,  Suunto, fita diamétrica.

55 -  Considere as seguintes afirmativas:

I) o volume relativo (%) de casca de uma árvore decresce com a idade;

II) todos os  instrumentos utilizados para a mensuração da altura apresentam  como base teórica, na sua construção, a  resolução de triângulos retângulos;

III) o volume sem casca de uma árvore pode ser determinado a partir de seu DAP, altura, fator de forma e percentagem de casca;

IV) cubagem rigorosa  é a técnica utilizada quando se quer saber o DAP correto de uma árvore;

V) a cubagem de uma tora utilizando a fórmula de Huber requer a mensuração dos diâmetros nas extremidades da  tora.
Assinale o item que relaciona todas as afirmativas corretas:

(A) I , II e III;

(B) II e III;

(C) I e III;

(D) I e V;

(E) II e IV.

56 - O método amostral indicado para a realização de  um inventário de uma floresta plantada, de pequena extensão, homogênea em relação ao volume, é a amostragem:

(A) com repetição parcial;

(B) sistemática;

(C) estratificada;

(D) com repetição total;

(E) em conglomerados.

57 -   O volume sólido  contido  em  uma pilha de madeira pode ser obtido com o emprego do:

(A) fator de forma;

(B) fator de empilhamento;

(C) índice de Reineke;

(D) fator de cubicação;

(E) quociente de forma.

58 -  As células iniciais fusiformes são responsáveis pela formação de todo o sistema axial do caule de uma árvore  (Angiospermae Dicotiledoneas), que é composto de:

(A) fibras, traqueídeos, elementos de vaso, raios;

(B) fibras, traqueídeos, parênquima axial, raios;

(C) fibras, traqueídeos, parênquima axial, elementos de vaso;

(D) traqueídeos, parênquima axial, elementos de vaso,  raios;

(E) fibras, parênquima axial, elementos de vaso,  raios.
59 -  Considere que em 1 hectare de floresta de eucalipto sejam obtidas 600 toras iguais com 5 metros de comprimento, diâmetro da base de 50 cm e diâmetro do topo de 44 cm. Se o índice de aproveitamento de madeira serrada é de 50%, o volume final de madeira obtido, em m3, é aproximadamente de:

(A) 250

(B) 260

(C) 270

(D) 280

(E) 290
60 -  Após a realização de um inventário florestal em uma determinada floresta de eucalipto observou-se que o volume de madeira (com base na altura comercial) foi de 500 m³/ha de madeira sem casca. Este volume de madeira produzirá 250 toneladas de partículas de madeira (12% de umidade). Com esta madeira serão produzidas chapas de madeira aglomerada, cada uma com as seguintes dimensões:

Comprimento: 2,20 m

Largura: 1,20 m

Espessura: 1,5 cm

Se a densidade nominal da chapa é de 700 kg/m³ (a 12% de umidade) e se a madeira representa 92% do peso final da chapa (12% de umidade), o número de chapas de madeira aglomerada que poderão ser produzidas é de:

(A) 6.105 

(B) 7.901

(C) 8.410

(D) 9.802

(E) 10.503
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